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O Sermão Profético
O Sermão Profético proferido no Monte das Oliveiras , traz 

em sua primeira parte no Capítulo 24 de Mateus, a a a a 
abordagem dos seguintes temas:

1. O princípio de dores,
2. A grande tribulação,
3. A vinda do Filho do Homem,
4. Exortação à vigilância e
5. Parábola dos dois servos



Mt. 24 – 1:14



� 1 Ora, Jesus, tendo saído do templo, ia-se 
retirando, quando se aproximaram dele os seus 
discípulos, para lhe mostrarem os edifícios do 
templo.

� 2 Mas ele lhes disse: Não vedes tudo isto? Em 
verdade vos digo que não se deixará aqui pedra 
sobre pedra que não seja derribada.



As grandezas do mundo, por mais sólidas que 
aparentem ser, o tempo as destruirá. Civilizações 
milenárias desapareceram, cidades populosas se 
transformaram em pó, e monumentos gigantescos se 
desfizeram. Tudo o que é matéria, ou que repousa em 
bases materiais, mais cedo ou mais tarde, terá de 
sofrer as transformações próprias da matéria. Tal n ão 
acontece com os bens espirituais, pois eles são 
indestrutíveis, constituem patrimônio da alma, a qu al 
acompanham pela eternidade. 

Os bens materiais são instrumentos com os quais cad a 
um de nós trabalhará para conseguir os bens 
espirituais. É por isso que Jesus ensinou aos homen s  
como conquistar os bens espirituais.

Os bens materiais e espirituais



� 3 E estando ele sentado no Monte das Oliveiras, 
chegaram-se a ele os seus discípulos em 
particular, dizendo: Declara-nos quando serão 
essas coisas, e que sinal haverá da tua vinda e do 
fim do mundo.



Ao afirmar-lhes que do templo não ficaria pedra sob re pedra, os 
discípulos compreenderam que Jesus lhes predizia um a grande 
transformação, que nosso planeta sofreria. E queren do saber mais, 
perguntam -lhe quando teriam lugar os acontecimentos. É a ess a 
transformação que Jesus se refere, e cujos sinais p recursores 
enumera a seus discípulos. 

Os mundos, de um modo geral, se dividem em cinco cl asses: 
primitivos, de expiação e de provas, de regeneração , felizes e 
divinos. Os mundos, como os indivíduos, também prog ridem, e de 
uma classe inferior passam para uma superior. A Ter ra já foi um 
mundo primitivo, pertence agora à classe dos mundos  de provas e 
de expiações, e está prestes a passar para a classe  dos mundos de 
regeneração. Todavia, a passagem de uma classe para  outra não 
se opera sem profundos abalos, porque é necessário que se 
destrua tudo o que não for compatível com o grau de  progresso 
que a Terra alcançou. As instituições retardatárias  deverão 
desaparecer, e os indivíduos que não se enquadrarem  na nova 
ordem das coisas, deverão desencarnar e deixar defi nitivamente o 
planeta. Eles irão encarnar-se em outros mundos, cu jos ambientes 
estejam de acordo com o grau de desenvolvimento esp iritual que já 
possuem, e onde recomeçarão o trabalho de aperfeiço amento. 
Essa transformação não será de uma hora para outra e se 
processará de forma lenta e gradual.

A evolução dos mundos e dos espíritos



� 4 Respondeu-lhes Jesus: Acautelai-vos, que 
ninguém vos engane.

� 5 Porque muitos virão em meu nome, dizendo: Eu 
sou o Cristo; a muitos enganarão.



Jesus recomenda vigilância e análise de tudo, a fim  de que os 
que querem acompanhar a evolução da Terra, se 
prepararem para um mundo melhor, não se iludindo pe las 
aparências, nem interpretando de um modo errôneo os  
ensinamentos recebidos. 

Em sua marcha evolutiva, a humanidade se defrontará  com 
numerosos problemas espirituais. Aparecem então os 
pretensos salvadores, que desviam o povo do caminho  
reto traçado por Jesus em seu Evangelho. Esses fals os 
Cristos aparecem não só no terreno religioso, como 
também no terreno científico. Assim é que temos vis to as 
religiões organizadas, encerradas em suas pompas e 
práticas exteriores ou no rigorismo da letra, não o ferecem 
a seus adeptos a compreensão exata das leis divinas , 
entravando temporariamente o progresso espiritual d eles. 
A ciência, por meio de suas negações, contribuem ta mbém 
para que o sombrio materialismo feche a porta do mu ndo 
espiritual a grande número de almas.

A vigilância e os falsos Cristos



� 6 E ouvireis falar de guerras e rumores de 
guerras; olhai não vos perturbeis; porque forçoso 
é que assim aconteça; mas ainda não é o fim.

� 7 Porquanto se levantará nação contra nação, e 
reino contra reino; e haverá fomes e terremotos 
em vários lugares.

� 8 Mas todas essas coisas são o princípio das 
dores.

� 9 Então sereis entregues à tortura, e vos matarão; 
e sereis odiados de todas as nações por causa do 
meu nome.



Para que a humanidade progrida não são necessárias as guerras. 
A evolução se processa gradativamente, sem provocar  abalos, 
e sem produzir ruínas. Entretanto, como os homens n ão querem 
obedecer à Lei do Progresso, e se apegam em demasia  às 
instituições e às idéias do passado, produzem -se os atritos, os 
quais incentivados pelo egoísmo humano, degeneram e m 
conflitos, donde advém o caráter penoso das transiç ões.  

A instituição da fraternidade universal é um dos ma is belos 
aspectos da Lei do Progresso. As guerras, com seu s inistro 
cortejo de pestes e de fome, originam -se do fato de os homens 
não obedecerem à lei da fraternidade. E os terremot os parecem 
advertir aos homens da fragilidade das coisas terre nas.

Após a partida de Jesus, acelera-se a decadência do  Império 
Romano. Começa o longo período das guerras. Os disc ípulos 
também sofrem cruéis perseguições, a princípio, por  parte dos 
pagãos, depois, pelas religiões oficiais. 

Mesmo nos dias atuais, os que procuram seguir os en sinamentos 
do Mestre, e pregar o Evangelho a seus irmãos, se n ão sofrem a 
perseguição física, não escapam à perseguição moral .

Os conflitos e as perseguições



� 10 Nesse tempo muitos hão de se escandalizar, e 
trair-se uns aos outros, e mutuamente se odiarão.

� 11 Igualmente hão de surgir muitos falsos 
profetas, e enganarão a muitos;



Os que ainda não desenvolveram dentro de si próprio s a fé viva, e a 
vontade sincera de viverem de acordo com o Evangelh o, ao 
primeiro embate das perseguições e das tentações do  mundo, não 
resistirão, e abandonarão o caminho. A vida do verd adeiro cristão 
é uma luta incessante contra suas próprias imperfei ções. Os pais 
devem ensinar a seus filhos, desde muito cedo, a tr avarem essa 
luta. Quanto mais tarde essa luta contra as imperfe ições for 
iniciada, tanto mais difícil será a vitória, por ca usa dos hábitos 
errôneos que se contraem. Por esse motivo, o Espiri tismo 
proclama que não bastam afirmações doutrinárias, e exige de seus 
adeptos uma luta tenaz contra as inclinações inferi ores, e prega a 
renúncia às comodidades, em benefício do próximo. 

Os falsos profetas estão em toda parte, e em todos os setores das 
atividades humanas, procurando sempre desviar as cr iaturas de 
Deus, e interpretando os mandamentos divinos segund o suas 
conveniências. Com a autoridade que adquiriram no c ampo 
científico, os falsos profetas da ciência pretendem  negar as coisas 
espirituais. E os falsos profetas religiosos, sacer dotes de religiões 
formalísticas e materializadas, adaptando as leis d ivinas aos seus 
interesses, enganam os seus adeptos. No campo do Es piritismo 
também temos os falsos profetas, constituídos pelos  médiuns 
interesseiros e ambiciosos, desviados do reto camin ho, que se 
vendem preferindo tirar proveitos materiais e não e spirituais.

Os escândalos e os falsos profetas



� 12 e, por se multiplicar a iniquidade, o amor de 
muitos esfriará.

� 13 Mas quem perseverar até o fim, esse será 
salvo.

� 14 E este evangelho do reino será pregado no 
mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, 
e então virá o fim.



A fim de que cada um possa ser julgado por suas pró prias 
obras, haverá plena liberdade e grandes facilidades , não só 
para a prática do bem, como para a prática do mal. E como 
a maioria se inclinará para a prática do mal, a ini qüidade se 
ostentará como que triunfante. E muitos, percebendo  que o 
mal aumenta na face da terra, perderão a fé e reneg arão o 
Evangelho do Mestre. 

Aos que persistirem na fé e na fiel observância dos  
ensinamentos de Jesus, certos de que na ocasião opo rtuna 
o Senhor manifestará sua justiça, serão salvos, ist o é, terão 
o direito de viverem na terra regenerada, tranqüila e feliz.

E quando o Evangelho tiver sido pregado a todos os povos, 
de maneira que ninguém possa alegar ignorância, ent ão 
Deus fará sua justiça. 

Com o advento do Espiritismo, começa a acelerar ain da mais 
a pregação do Evangelho pelo mundo todo. E as 
calamidades que provocam o desencarne violento de 
milhares de espíritos, servem também como instrumen to 
da Justiça Divina para separar os que devem ficar e  os que 
devem partir.

A perseverança no bem



Mt. 24 – 15:28



� 15 Quando, pois, virdes estar no lugar santo a 
abominação de desolação, predita pelo profeta 
Daniel (quem lê, entenda),



O lugar santo é o símbolo das religiões organizadas do 
planeta, as quais se transformaram em instrumento 
de opressão dos povos. A abominação da desolação 
significa os atos reprováveis cometidos pelos 
ministros dessas religiões, que se tornaram 
verdadeiros lobos, de pastores que deveriam ser. As  
religiões que se entregam à abominação persistirão 
durante todo o tempo da transição. 

Com o advento do Espiritismo, preparador dos tempos  
novos, a humanidade será definitivamente 
esclarecida, fazendo com que os homens abandonem 
paulatinamente as religiões erradas, as quais 
desaparecerão da face da terra, cessando assim as 
abominações que se cometem à sombra dos altares. 

O lugar santo



� 16 então os que estiverem na Judéia fujam para 
os montes;

� 17 quem estiver no telhado não desça para tirar 
as coisas de sua casa,

� 18 e quem estiver no campo não volte atrás para 
apanhar a sua túnica. 

� 19 Mas ai das que estiverem grávidas, e das que 
amamentarem naqueles dias!



Jesus fala simbolicamente. Sair da Judéia e fugir p ara os 
montes significa que se desejarmos ingressar no mun do 
novo, que será inaugurado, devemos abandonar a 
excessiva preocupação da vida material, e voltarmos  a um 
viver mais simples e mais espiritualizado. Não desc er do 
telhado para levar coisa alguma de sua casa, signif ica que 
não devemos levar para o novo mundo as idéias do 
passado, porque nesse mundo que se inaugurará, novo s 
problemas e novas idéias nos aguardam. Não voltar d o 
campo para buscar a túnica, significa que devemos s er 
vigilantes, para que quando os tempos novos chegare m, 
estejamos preparados, pois se não o estivermos, não  
haverá mais oportunidade para que nós nos preparemo s. 

Tomando a infância como o símbolo da inocência, Jes us nos 
adverte de que, nos últimos tempos o desvairamento dos 
homens nos caminhos tenebrosos do mal, não pouparia  
sequer as criancinhas inocentes nem o sagrado estad o das 
mães. Muitas vezes, assistimos a isso nos dias atua is, 
quando as terríveis forças das trevas, utilizam -se das mãos 
dos homens para bombardearem cidades, destruindo la res 
e maternidades. 

As recomendações



� 20 Orai para que a vossa fuga não suceda no 
inverno nem no sábado;



Devemos orar e vigiar para que, quando tivermos de passar 
pelas duras provas, estejamos preparados para supor tá-las 
cristãmente, tirando delas o máximo proveito para o  
burilamento de nosso espírito. As provas, leves ou 
penosas, são para todos, e não será pelo fato de es tarmos 
estudando e começando a compreender o Evangelho, qu e 
ficaremos isentos delas. Em nossa fuga em dia de sá bado 
ou em tempo de inverno, Jesus simboliza o chamado d o 
Altíssimo, que pode dar-se quando menos o esperamos , ou 
em dias de adversidade. Nos tempos antigos, 
principalmente na época de Jesus, em que não havia 
comodidades para as viagens, o inverno era a estaçã o 
imprópria para empreendê-las. E o sábado, dado que toda a 
nação hebraica o guardava, era um dia em que difici lmente 
alguém podia preparar-se para viajar. Portanto, o v iajante 
que não se preparasse previamente, depararia com gr andes 
dificuldades. Assim, o indivíduo que descuida do se u 
preparo espiritual, deixando-o para depois, poderá ser 
surpreendido na ocasião menos adequada para seu esp írito 
e, além de perder a oportunidade, seu sofrimento se rá 
muito grande. 

Orar e vigiar



� 21 porque haverá então uma tribulação tão 
grande, como nunca houve desde o princípio do 
mundo até agora, nem jamais haverá.

� 22 E se aqueles dias não fossem abreviados, 
ninguém se salvaria; mas por causa dos 
escolhidos serão abreviados aqueles dias.



Dado que nos últimos tempos a humanidade passará 
pelas mais ásperas provas, para que o Altíssimo 
proceda à seleção dos espíritos, é muito natural qu e a 
aflição reinará em toda a face do planeta, provocad a 
pelos próprios homens. Para que cada um tivesse 
mérito se fosse escolhido e não se queixasse se fos se 
repelido, os homens teriam plena liberdade de usar o 
seu livre-arbítrio como melhor entendessem.

As calamidades provocadas pela maldade dos homens 
serão tantas, que se não houver a intervenção da 
Providência Divina, nada será respeitado na terra. Mas, 
a Providência Divina estará vigilante, e no momento  
oportuno porá um paradeiro à loucura dos homens, 
para que não sejam tragados na voragem os espíritos  
a caminho da regeneração. 

As provações



� 23 Se, pois, alguém vos disser: Eis aqui o Cristo! 
ou: Ei-lo aí! não acrediteis;

� 24 porque hão de surgir falsos cristos e falsos 
profetas, e farão grandes sinais e prodígios; de 
modo que, se possível fora, enganariam até os 
escolhidos.

� 25 Eis que de antemão vo-lo tenho dito.
� 26 Portanto, se vos disserem: Eis que ele está no 

deserto; não saiais; ou: Eis que ele está no 
interior da casa; não acrediteis.



No meio da desordem geral, todos buscarão um recurs o 
para se salvarem. E então aparecerão salvadores, cu jo 
único intuito é tirarem proveito da situação. Os ma is 
absurdos sistemas serão inventados para tirarem a 
humanidade do caos em que se precipitou. Todavia, o s 
escolhidos, isto é, os espíritos evangelizados, não se 
enganarão, por uma razão muito simples: porque 
sabem que a salvação está no Evangelho, cujos 
preceitos deverão servir de base a toda reforma úti l que 
se fizer nas instituições humanas. É evidente que os  
que se enganarem deverão queixar-se de si próprios,  
uma vez que o Evangelho aí está para adverti-Ios sobr e 
o verdadeiro modo de viverem segundo a vontade 
divina. Quanto à salvação, não virá personificada n um 
homem. Mas sim, será o produto do esforço de todos 
os espíritos do bem, encarnados e desencarnados, 
para o completo triunfo do Evangelho. 

Falsos profetas



� 27 Porque, assim como o relâmpago sai do 
oriente e se mostra até o ocidente, assim será 
também a vinda do filho do homem.

� 28 Pois onde estiver o cadáver, aí se ajuntarão as 
águias.



Jesus nos adverte de que sua vinda não se dará em d eterminado 
lugar. Com isto nos quer dizer que seus ensinamento s, depois de 
tanto tempo esquecidos, seriam novamente pregados à  
humanidade, em espírito e verdade. E Jesus atualmen te está entre 
os homens, por meio do Espiritismo, o qual prega o Evangelho e 
concita a todos a lutarem pela implantação do Reino  de Deus. Com 
a rapidez de um relâmpago, o Espiritismo se espalho u pelo 
mundo, despertando a atenção dos homens para o Cris tianismo 
puro, tal qual o fundou Cristo e seus Apóstolos. 

Apresentando a imagem do cadáver e das águias, de a lta significação 
simbológica,  Jesus faz referencia à necessidade do s homens 
penitentes, que precisam recursos de combate à exti nção das 
sombras em que se mergulham. Conclama os servidores  do 
Evangelho aos movimentos do trabalho santificante.

As aves impiedosas se ajuntarão em torno de cadáver es ao 
abandono, pois um homem que se afirma invariavelmen te infeliz 
fornece a impressão de que respira num sepulcro, to davia, quando 
procura renovar o próprio caminho, as aves escuras da tristeza 
negativa se afastam para mais longe. Devemos lutar contra os 
cadáveres de qualquer natureza que se abriguem em n osso 
mundo interior, pois enquanto formos ataúde  de coi sas mortas, 
seremos seguidos de perto pelas águias da destruiçã o.

Advertências



Mt. 24 – 29:35



� 29 Logo depois da tribulação daqueles dias, escurecerá o 
sol, e a lua não dará a sua luz; as estrelas cairão do céu e 
os poderes dos céus serão abalados.

� 30 Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem, e 
todas as tribos da terra se lamentarão, e verão vir o Filho 
do homem sobre as nuvens do céu, com poder e grande 
glória.

� 31 E ele enviará os seus anjos com grande som de 
trombeta, os quais lhe ajuntarão os escolhidos desde os 
quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus.

� 32 Aprendei, pois, da figueira a sua parábola: Quando já o 
seu ramo se torna tenro e brota folhas, sabeis que está 
próximo o verão.

� 33 Igualmente, quando virdes todas essas coisas, sabei 
que ele está próximo, mesmo às portas.

� 34 Em verdade vos digo que não passará esta geração 
sem que todas essas coisas se cumpram.

� 35 Passará o céu e a terra, mas as minhas palavras 
jamais passarão.



Estando os homens preocupados unicamente em 
salvaguardar seus interesses materiais, e 
completamente esquecidos do estudo e da 
observância das leis divinas, as trevas espirituais  se 
tornarão espessas na face do planeta. Quando estas 
trevas espirituais se tornarem mais densas, de novo  os 
homens verão brilhar nos céus o sinal salvador. Ess e 
sinal já refulge nas sombras da terra, iluminando o  
caminho para os que choram na escuridão espiritual:  é 
o Espiritismo, o qual reafirma na terra o poder e a  
majestade de Jesus. 

Estamos em plena fase evangelizadora; passada ela, 
proceder-se-á à seleção dos espíritos; os endurecid os 
no mal e rebeldes à lei divina, serão enviados a 
mundos inferiores, compatíveis com seus estados, 
onde reiniciarão o trabalho de aperfeiçoamento de 
suas almas; os que estão em vias de regeneração 
poderão continuar no plano terrestre; e a Terra 
passará a ser um planeta de paz, ordem e 
espiritualidade. 



Quando começarmos a perceber os sinais que Jesus 
aqui enumera, é porque estamos às portas das 
grandes transformações morais e materiais, que farã o 
nosso planeta se colocar num plano superior na 
categoria dos mundos. Não podemos alegar 
ignorância. Se analisarmos as condições em que se 
encontra a Terra atualmente, perceberemos que 
estamos vivendo os dias decisivos.

A geração que hoje escuta as palavras do Cristo, es tará 
encarnada na terra, quando tiverem lugar os 
acontecimentos que Ele profetizou. 

Portanto, os ensinamentos de Jesus, sendo uma lei 
moral universal emanada de Deus, poderão fazer com 
que as coisas materiais possam desaparecer, sem 
contudo, que suas palavras deixem de prevalecer 
para os espíritos.



Mt. 24 – 36:44



� 36 Daquele dia e hora, porém, ninguém sabe, nem os anjos 
do céu, nem o Filho, senão só o Pai.

� 37 Pois como foi dito nos dias de Noé, assim será também 
a vinda do Filho do homem.

� 38 Porquanto, assim como nos dias anteriores ao dilúvio, 
comiam, bebiam, casavam e davam-se em casamento, até 
o dia em que Noé entrou na arca,

� 39 e não o perceberam, até que veio o dilúvio, e os levou a 
todos; assim será também a vinda do Filho do homem.

� 40 Então, estando dois homens no campo, será levado um 
e deixado outro;

� 41 estando duas mulheres a trabalhar no moinho, será 
levada uma e deixada a outra.

� 42 Vigiai, pois, porque não sabeis em que dia vem o vosso 
Senhor;

� 43 sabei, porém, isto: se o dono da casa soubesse a que 
vigília da noite havia de vir o ladrão, vigiaria e não deixaria 
minar a sua casa.

� 44 Por isso ficai também vós apercebidos; porque numa 
hora em que não penseis, virá o Filho do homem.



Neste trecho Jesus nos recomenda a máxima vigilânci a. 
Não deixemos para amanhã nossa reconciliação com as  
leis divinas. Amanhã, poderá ser muito tarde. Só De us, 
Nosso Pai, sabe quando se dará a depuração do plane ta, 
e quando cada um de seus filhos será chamado ao 
mundo espiritual. Por isso, é necessário que esteja mos 
sempre preparados, para que possamos ser contados 
no número dos escolhidos. Sejamos trabalhadores 
previdentes, e não sigamos o exemplo dos que se 
entregam exclusivamente aos gozos e aos vícios e às 
mil e uma distrações que a matéria proporciona, 
esquecidos de cuidarem de suas almas, corrigindo su as 
imperfeições. Estes serão apanhados desprevenidos, de 
surpresa, e o despertar deles para a realidade que não 
quiseram ver, lhes será doloroso. Preparemo-nos, o 
melhor que pudermos, sem perda de tempo, porque ao 
se aferirem os valores espirituais dos aprendizes do  
Evangelho, será aproveitado quem demonstrar boa 
aplicação das lições recebidas. A vigilância e o pr eparo 
devem ser contínuos, em virtude de ninguém saber 
quando soará sua hora. 



Mt. 24 –45:51



� 45 Quem é, pois, o servo fiel e prudente, que o senhor pôs 
sobre os seus serviçais, para a tempo dar-lhes o sustento?

� 46 Bem-aventurado aquele servo a quem o seu senhor, 
quando vier, achar assim fazendo.

� 47 Em verdade vos digo que o porá sobre todos os seus 
bens.

� 48 Mas se aquele outro, o mau servo, disser no seu 
coração: Meu senhor tarda em vir,

� 49 e começar a espancar os seus conservos, e a comer e 
beber com os ébrios,

� 50 virá o senhor daquele servo, num dia em que não o 
espera, e numa hora de que não sabe,

� 51 e cortá-lo-á pelo meio, e lhe dará a sua parte com os 
hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes.



Há servos fiéis e servos infiéis. Jesus distingue a s duas espécies, 
enumerando as boas qualidades de uma e as más quali dades da 
outra. O servo fiel a Deus é o que trata carinhosam ente de seu 
progresso espiritual, sem se esquecer de ajudar a t odos os seus 
irmãos, na medida de suas posses e de seu adiantame nto 
espiritual. Se é bafejado pelos bens terrenos, tran sforma esses 
bens em fonte de benefícios. Se é possuidor de gran de 
inteligência, coloca-a ao serviço de iluminação e d e instrução de 
seus irmãos menos evoluídos. Sabendo que seu corpo e sua alma 
são patrimônios divinos, cuida carinhosamente do co rpo, não 
deixando que ele se arruíne pelos vícios, nem pelos  
desregramentos, cuida de sua alma, livrando-a das i mperfeições, 
das más paixões, do mal, e da ignorância, dedicando -se ao estudo 
e à prática das leis divinas. Somos servos do Senho r a cuidar do 
seu patrimônio. Temos uma alma e um corpo para zela r. Temos 
familiares, pais, mães, irmãs, esposa e filhos, pel os quais somos 
responsáveis. 

Sejamos servos fiéis de Deus, esforçando-nos por se rvi-Io. As 
oportunidades de servir a Deus não faltam a ninguém , mesmo os 
que estão atravessando dolorosos períodos de sofrim ento, podem 
fazer de suas dores um meio de servir a Deus, dando  a seus irmãos 
o exemplo da fé, da resignação, da paciência e da e sperança. 

Servo fiel



Há muitas maneiras de sermos servos infiéis, por is so, é preciso muito 
cuidado e atenção. Os que se entregam aos vícios, a  hipocrisias, a 
maldades; os que se comprazem na ignorância; os que semeiam a 
descrença; os que murmuram e se revoltam contra a s ituação em que 
se encontram; os que pensam unicamente em si, esque cidos dos que 
os rodeiam; os que colocam a inteligência a serviço  do mal; os que 
usam da fortuna para estimularem seus apetites e pa ixões inferiores; os 
que pelo mau comportamento dão péssimo exemplo a se u próximo; os 
pregadores que somente pregam o Evangelho com os lá bios, e vivem 
em desarmonia com o que pregam; todos esses são ser vos infiéis. A 
todos são concedidas oportunidades valiosas de sere m servos fiéis; 
mas o excessivo apego às coisas da terra, despertan do e alimentando o 
egoísmo no coração da maioria, transforma-os em ser vos infiéis, e 
maus. 

Há outra espécie de servos infiéis, e são aqueles q ue fazem questão de 
acumularem fortuna primeiro, e saciarem -se dos gozos que a matéria 
pode proporcionar, para depois cuidarem da alma. Es ses agem 
levianamente, pois, como poderão saber se lhes será  facultado o tempo 
de se tornarem servos fiéis? Outros servos infiéis são aqueles que riem 
quando se lhes chama a atenção para as coisas espir ituais, movidos 
por falsa superioridade. Os servos infiéis também s erão chamados ao 
mundo espiritual quando menos o esperarem, e o sofr imento lhes fará 
chorar e ranger os dentes, até que aprendam a cuida r fielmente dos 
patrimônios que a Providência Divina lhes confiou. 

Servo infiel



Conclusão

Este Sermão é proferido no Monte das 
Oliveiras. 

Pode-se perceber as amarguras do Cristo 
com a incompreensão dos homens, diante 
das mensagens de Vida que Ele veio trazer. 

Nele Jesus prognosticou uma série de 
acontecimentos que marcariam os séculos 

vindouros.
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